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José de Souza Aragão

Sob o cipreste
Letra de 
Tito Livio

Já viste sombrio cipreste 

Sussurrando no mudo falar, 

Conversar no silêncio da noite 

C'o algum gênio perdido no ar? 

Assim eu falo às vezes sozinho, 

Das estrelas ao mago clarão, 

Numa língua que os anjos entendem,

Tristes ecos do meu coração. 

Triste o amor do poeta! Na vida 

Vive como o cipreste a gemer, 

Tem coroas de loiros na fronte, 

Mas estrela pressaga há de ter! 

Triste o amor do poeta! No peito 

Tem mais fogo que os outros mortais... 

Tem su'alma os mais nobres instintos,

Mas caminha por trilhas fatais.


